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INTRODUÇÃO: A doença falciforme demanda acompanhamento contínuo, cuidado multiprofissional e compreensão ampliada das dimensões clínicas, sociais e terapêuticas envolvidas no adoecimento crônico. Nesse contexto, a vivência de acadêmicos de enfermagem em atividades de iniciação científica no ambulatório hematológico favoreceu a aproximação entre formação, pesquisa e prática assistencial. OBJETIVO: Relatar a vivência de acadêmicos de enfermagem, vinculados à iniciação científica, no acompanhamento ambulatorial de pessoas com doença falciforme em regime transfusional crônico. MÉTODO: Trata-se de relato de experiência desenvolvido no período de setembro de 2025 a fevereiro de 2026, em um ambulatório hematológico de referência no Pará, a partir da participação dos acadêmicos em atividades formativas e investigativas. Foram realizadas leituras dirigidas sobre doença falciforme, fisiopatologia, terapias transfusionais e fundamentos metodológicos da pesquisa; capacitações sobre uso de planilhas eletrônicas, estatística descritiva, confidencialidade, ética em pesquisa e manuseio de dados anonimizados; organização de fichas clínicas; extração padronizada de variáveis de prontuários; conferência de informações entre fontes; visita técnica ao cenário de pesquisa; observação de consultas médicas e de enfermagem; e leitura do e-book Viver falciformemente: vozes da resistência. RESULTADOS: A vivência permitiu aos acadêmicos reconhecer aspectos clínicos, laboratoriais, terapêuticos e sociais relacionados ao cuidado à pessoa com doença falciforme. A observação das consultas contribuiu para a compreensão do diagnóstico, exame clínico, prescrição terapêutica, orientações, encaminhamentos multiprofissionais, adesão ao tratamento, autocuidado e acompanhamento de enfermagem. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A experiência contribuiu para a formação científica, ética e assistencial dos acadêmicos. CONTRIBUIÇÕES PARA ENFERMAGEM: O relato evidencia a iniciação científica como estratégia formativa para qualificar competências no cuidado hematológico, na educação em saúde e no manejo responsável de dados clínicos.


Descritores (DeCS – ID): Doença Falciforme – ID; Enfermagem – IDx; Hematologia – ID.
Modalidade:	( ) estudo original	(	 ) desenvolvimento tecnológico (x) relato de experiência   ( 	) revisão da literatura
Eixo Temático: A ciência, os saberes e a prática social na consolidação do cuidado de enfermagem na atualidade
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Título: Vivências de acadêmicos de enfermagem na iniciação científica em hematologia: relato de experiência no cuidado à pessoa com doença falciforme

Eixo 2: A ciência, os saberes e a prática social na consolidação do cuidado de enfermagem na atualidade 
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Introdução: A doença falciforme demanda acompanhamento contínuo, cuidado multiprofissional e compreensão ampliada das dimensões clínicas, sociais e terapêuticas envolvidas no adoecimento crônico. Nesse contexto, a vivência de acadêmicos de enfermagem em atividades de iniciação científica no ambulatório hematológico favoreceu a aproximação entre formação, pesquisa e prática assistencial. Objetivo: Relatar a vivência de acadêmicos de enfermagem, vinculados à iniciação científica, no acompanhamento ambulatorial de pessoas com doença falciforme em regime transfusional crônico. Método: Trata-se de relato de experiência desenvolvido no período de setembro de 2025 a fevereiro de 2026, em um ambulatório hematológico de referência no Pará, a partir da participação dos acadêmicos em atividades formativas e investigativas. Foram realizadas leituras dirigidas sobre doença falciforme, fisiopatologia, terapias transfusionais e fundamentos metodológicos da pesquisa; capacitações sobre uso de planilhas eletrônicas, estatística descritiva, confidencialidade, ética em pesquisa e manuseio de dados anonimizados; organização de fichas clínicas; extração padronizada de variáveis de prontuários; conferência de informações entre fontes; visita técnica ao cenário de pesquisa; observação de consultas médicas e de enfermagem; e leitura do e-book Viver falciformemente: vozes da resistência. Resultados: A vivência permitiu aos acadêmicos reconhecer aspectos clínicos, laboratoriais, terapêuticos e sociais relacionados ao cuidado à pessoa com doença falciforme. A observação das consultas contribuiu para a compreensão do diagnóstico, exame clínico, prescrição terapêutica, orientações, encaminhamentos multiprofissionais, adesão ao tratamento, autocuidado e acompanhamento de enfermagem. Conclusão: A experiência contribuiu para a formação científica, ética e assistencial dos acadêmicos. Contribuições e implicações para a Enfermagem: O relato evidencia a iniciação científica como estratégia formativa para qualificar competências no cuidado hematológico, na educação em saúde e no manejo responsável de dados clínicos.
Descritores: Doença Falciforme; Enfermagem; Hematologia.
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